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RESUMO 
______________________________ 
 
 
 
Os sapais são áreas a conservar a todo o custo, pois constituem sistemas altamente 
produtivos, com um papel determinante na descontaminação natural dos estuários, 
contribuindo para a preservação da biodiversidade, o que sugere a sua importância 
ecológica e obriga à gestão racional destes ecossistemas.  
 
Neste contexto surgiu a presente dissertação que teve como objectivo principal estudar a 
actual situação do Sapal Oeste da Vila de Alvor, uma zona com cerca de 2,1 ha destruída há 
cerca de sete anos, durante a construção do porto de pesca de Alvor, e onde foi tentada, 
entre outras acções de recuperação, uma replantação do sapal. Para a concretização do 
estudo foram seleccionadas duas zonas de amostragem, a zona não intervencionda e a zona 
intervencionada (onde se realizaram as acções de recuperação) efectuando-se inventários, 
estimando-se abundância relativa e percentagem de cobertura de cada espécie, a riqueza e 
diversidade e descrevendo a zonação da vegetação em função da distância à água. Os 
resultados obtidos revelaram que a zona intervencionada apresentou maior diversidade mas 
sem perfil de zonação, não sendo um sapal em clímax. Foram ainda avaliadas e discutidas 
as acções realizadas durante a recuperação do sapal e o seu sucesso. 
 
Na Educação em Ciências, o presente estudo investigativo revela-se importante devido à 
sua componente de Trabalho de Campo, fundamental quando se pretende que os alunos 
estabeleçam a relação dos conhecimentos adquiridos em contexto de sala de aula com a 
realidade envolvente, podendo assim ter uma futura aplicação pedagógica. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Sapal; Ria de Alvor; Recuperação; Conservação; Trabalho de Campo; 
Ensino das Ciências. 
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ABSTRACT 
______________________________ 
 
 
 
Salt marshes are areas that must be preserved at all cost, because they are extremely 
productive systems with a key role in estuaries natural decontamination processes. Their 
contribution to the preservation of biodiversity, reinforce their ecological importance and 
obligates to a rational management of these ecosystems. 
 
The following review had as purpose characterize the actual situation of the salt marsh 
West of Vila de Alvor, an area with approximately 2,1 ha, destroyed and replanted seven 
years ago, after the construction of the fishing harbour. Two areas of study were chosen, 
one where no intervention, and another area where the restoration actions were performed, 
e.g., salt marsh replanting. Vegetation sampling was carried out along transepts from water 
level to inside of the salt marsh, and relative abundance, percentage of each specie 
covering, richness and diversity calculated. The results show that the intervened area with 
an higher diversity, and no zoning profile, is still far from a climax salt marsh. The actions 
performed during the restoration of the salt marsh and its success were evaluated and 
discussed. 
 
Applying a strong field work component in a Science classroom is fundamental to help 
students establishing connexions between reality and what they learn in the classroom. 
 
 
Key words: Salt marsh, Alvor Estuary, Restoration, Conservation, Field Work, Science 
Education. 
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